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REIN Ão o RDlxlRIAD u l .~~~ . 

Ao, vime o seis di" do mês do " , 'o do ano do "O'~O "'o, o~o"" o ",y
Edificio dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câ ara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordin ariamen te a mesma Câma ra, sob a Presidência do . Presidente, Pro f. Ce lso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereado res Sr!. Eng" Vitor José Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça. Dr" Maria da Luz Nolasco Cardoso, João 

Ferreira dos Sanlos, Dr. António Manuel Soare s Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio Silva 

Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião 

.EALI.AS.: • Foi deliberado , por unanimida de, justificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Eng" Eduardo Belmiro Torres do Couto 

A PRO VAÇ ÃO DF ACT AS: Foi de liberado, por unani midade, aprovar a acta n" 

RES!lMº-JUÁRIO DA TESOt!.RA.RLA: - A Câma ra tomou con hecimento do 

balancete da tesouraria relat ivo ao dia 23 de Maio, corre nte, o qual acusa o seguinte mov imento 

em dinheiro : - Saldo do dia anterior em operações orçamentais • trin ta e seis milhões setecentos 

c sesse nta mil setecentos e sessenta e nove escudos e vinte centavos; Saldo do dia anterior em 

operações de tesouraria - trin ta e dois milhões cento e setenta e oito mil cento e catorze escudos 

e cinquenta centavos: Receita do dia em operações orçamcntais • setecentos e trinta e quatro 

mil oitocentos e quare nta e dois escudos ; Receita do dia em operações de tesouraria . cinquen ta 

e oito mil quinhe ntos e sessenta e sete escudos ; Despesa do dia em ope rações orçaruentais . dez 

milhões seiscentos e dezoito mil seiscen tos e oitenta e três escudos; Despesa do dia em 

operações de tcsouraria . vinte e cinco mil escudos; Saldo para o dia seguinte em operações 

orçamentais . vinte e seis milhões oitocentos e setenta e seis mil novecentos e vinte e oito 
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escudos e vinte cen tavos ; Saldo para o dia seguinte em operaçõe s de tesouraria - trinta e dois 

milhões duzentos onze mil seiscentos e oitenta e um escudo e "Oq",o~~ 

"0' O I' O "C,' I';" IS NY 
seguimento da deliberação tomada na reunião de 7 de Abril, findo, a Câmara tomou 

conhecimento que ao concurso de id éias para execução de um busto de homenagem ao Eng" 

Pontes, apresenta ram proposta O~ seguintes candida tos : "... I - JOSE ~ARIA DA SILVA 

LOPES; N° 2 . JOA QUlM FERREIRA FERNAND ES (Co nde Ferre ira); N° J - AfONSO 

HEI\1UQUES M. M. PEREIRA e N" 4 - ORQ UÍD EA MARIA ALB UQUERQUE CALlSTO . 

que foi de imediato exclu ída , por ler dado entrada nos Serviços fora do prazo estabeleci do para 

a efeito 

Abertas as correspondentes propostas verificaram-se os seguintes preços: N" I • 

oitocentos mil escudos; N" 2 • dois milhões trezentos e quare nta mil escudos e N"' 3 • 

quatroc entos mil escu dos . acrescidos de cento e sesse nta escudos por cada letra em bronze. 

Foi de liberado. por unanim idade. remeter o processo à comissão de análi se para 

estudo e conven iente informação, a qual será constituída pelos segui ntes e lementos: Vereadora 

01" Maria da Luz. Presidente da Junta de Freguesia de Requ cixo. Monscnhor João Gaspar . 

Arqr" Emília, Arqt" Celest e e o art ista Jere mias Bandarra . 

Chego u à reunião o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto. 

A} lllJ.ACÀO p A ESCOl A PR IM ÁR IA ISO :\ pA VERA-CIll.!.l. : - No 

seguimento da deliberação tomada em 3 de Março. ultimo. foram presen tes as propostas para 

realização da empreitada em epíg rafe, as quais foram nume radas do seguinte modo, de acordo 

com a entrada nos serv iços: N° 1 - MANUEL VALE.:-..iE & PfNH EIRO. LDA .; N'" 2 • 

EMPR EITEIROS CASA IS. S.A.; e N'"3 - ANTERO SANTOS & SANTOS, LDA . 

Abenos os sobre scrito s que cont inham os documentos c após análise dos mesmos, 

foi excluído do concurso o concorrente n" I . por não ser titular de alvará de empreiteiro de 

obras públicas com a autorização da 2& subcategor ia da 4- categoria. tendo os restantes 

candid atos sido admitidos . 
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Abertas as propostas verificaram-se os ~e ntes valores. acrescid os de IVA: N° 2 ­

sessenta e dois milhões quinhentos e oitenta e dois il novecentos e oitenta e três escudos e N'" 

3 - cinquenta e sete milhões novecentos e no\' , la e dois mil oitocentos e cinq uenta e dois 

escudos e proposta condicionada de igua l valo r, para um prazo de execução de 4 meses. 

Foi deliberado, por unanimidade. remeter o processo à com issão de análi se Pflf 
estudo do, valores apresentados. <0 00 " sra a P",''''O''djUdi''~J" F\~V 

~ClM.Eril'~OI I JSICÁQ Il F r r ~u I A:'SCl IA PAR \ 

IH.A~.Sl'.QRTE SOCIAl DE CA.S.SAGLlRUS:- A Câmara tomou conhecim ento que ao 

concurso público para o fornecimento de uma lancha para transporte social de passageiros, 

aberto por deliberação de 10 de Março, últ imo. apenas se candidataram as Firmas 

REPAROMAR - Comercio de Motores Industriais e Marítimo s, Lda. e LABEQUIP ­

Equipamentos de Laboratório, Lda., identificadas. respectivamente co m os n' s I e 2. 

Abertos os envelopes que continham os documentos, foram os mesmos analisados, 

tendo a Câma ra deliberado, por unanimidade, admitir condicionalmente o conc orrente n" 2, 

pelo facto de não ter apresentado o documento constante da alfnea e), do ponto 4. do programa 

de concurso, c admit i-lo definitivamente se o documento em questão se encontrar j unto à 

proposta, confonnc hipótese levantada pelo representante do concorrente. 

Passou-se de seguida à abe rtura das proposta s, tendo sido exc luído o concorrente n" 

2, n ão só pelo facto de não ter apresentado o document o referido anterionn ente , como também 

por não ter apresentado a proposta base, de acordo com o ponto 3, do já mencio nado programa 

de concurso. 

Aberta a única proposta verifico u-se que o concorre nte indico u os seguintes preços: 

Pru post a Base no valor de cinquenta e oito milhões oitocen tos e cinquenta mil escudos, contra 

a retoma da lancha existente no valor de quatro milhões oitocentos e cinquenta mil escudos; 

Pr opostas v er tent es: N° I - cinquenta e oito milhões oitocentos e cinqucn ta mil escudos, sem 

retoma; N· 2 - sessenta e dois milhões e quinhentos mil escudos, também sem retoma e N"0 3 ­

oitenta e qua tro milhões cento e trinta e cinco mil escudos, contra a retoma no valor de quatro 

milhões oitocentos e cinqucnta mil escudos. 

Foi deliberado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de análise para 

estudo dos valores apresentados, a fim de habilitar a Executivo a pron unciar-se sobre o assunto . 
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Dand o seg uimento ao 

deliberado na últ.im.a reunião, foram p1 entes as propos~ aprese ntada s com vista ao 

revestim ento da PIscina descobert a, j unta a do Sport Clube Beira - Mar, qu e foram numeradas 

do seguinte modo : N" I - ANTER O SANTOS & SAN TOS . LDA.; :-.l"2 - JOÃO C. COUTO, 

LDA.; N· 3 • AVE IROBRA - Soci edade de Cons truções, Lda., e N" 4 • SAV ECOL li 
Construç ões. Lda.. '\ ~) [(. / 

Passou -se à abertura dos envel ope s exteriores. tendo-se vcri'ncado que os /r7 

conco rrentes 2 e 4 não apresentar am proposta. por impo ssibilid ades para o efeito, tendo -se 

passado de imediato à análise dos docum entos dos restantes concorrentes. após o que foi 

concedido o prazo de 48h ao conco rrente n" 3, para apresentar o documento constame da alínea 

b], do ponto 4. do pro grama de conc urso , dado apena s ler apresentado o documen to passado 

pelo Centro Regional de Segurança Soc ial da Região do Centro - Serv iço Sub-Regio nal de D 
f-,~-i 

Avciro. if 
Abertas as propostas verifi caram-se os seguintes valores. acresc idos de IVA: N~ I ­

doze milhões de escudos e proposta ahe mativ a no valor de nove mi lhões novec entos e novent a 

mil escudos e N" 3 - dez milhões novecentos e cinquenta milescudos 

Por unan imidade. foi del iberado remeter o proces so à com issão de análise para 

estud o e convenie nte informa ção. 

S t 'I\1A:'I!iA \ V Fl R!!.JID:·~t.:_s.Ql~.QJUl.M:Ã!2 : - Fora m tam bém presentes as 

propostas para a son orização da Semana Aveiro Jov em, cujo concurso foi aberto na última 

reun ião, c ao qual se candidataram as seguin tes Firmas : N" I - PUBLlCAXAL - Som , Imagem 

e Publicid ade, Lda .; W 2 - CEN TRO COMERCIAL CACIENSE - Depa rtamen to de Som e ;-..'" 

3 - JOS É ANTÓ~l O MADAI L VILÃO 

Abertas as propostas respec tivas, a Câmara tomou conh ecimento dos valores 

apresenta dos, os quais aqui se dão como transcritos , após o que foi deliberado, por 

unan imidad e, remeter o corre spondente processo para estudo e inform ação , com vista a ulterior 

decisão . 

CÂMARA:\U 1NI Cl Pi' - RE l llS"Õ t'S : . Foi deliberado, por unanim idade, e de 

acordo com o que estab elece o art" 19" do CPA, aprec iar as seguint es que stões não constantes da 

agenda de trabalhos : 
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por propos ta da Vereadora Df" M 2 a Luz, exarar em acta louvor a toda a equipa que lari um 

trabalhou na recn."açãO em títul o. o só a que es.tá ligad a à Comissão .Nacional P3.ra as 

Comemorações dos Descobrim e s Portugueses, mas também à equ ipa dos Serviços de 

Cultura, dos Jardin s e dos Annpzcns Gerai s, às várias Associ ações Cultura is e Recreativas e 

Estabelecimentos de Ensino/ e. ainda à comunicação social local, pelo empenhamento, 

ded icação e espíri to de cola boração demo nst rados e que co ntribui u para que o evento atingisse 

os objec tivos a que todos se propuseram, não obs tante as mas co ndiçõe s clirna t êricas. que nem 

por isso fora m motivo para que as popu lações se alheassem à manifestação. 

Xo uso da palavra , o Vereador Sr. João dos Santos disse ter s ido uma manifestação 

con digna, de muito interess e pela sua força cultural e did áctica que atingiu os objectivos 

:~:~,od ;"o" "0"0 por '''0felicuado a vere adora De M,, ', da Lu" o quo foi OO ITObO:i :O:[ 

11 n ) RJJ\f DAS ASSOÇfAC{WS (li! T lTIW S: - Pela Vereadora OI'" Maria da 

Luz foi dis tnbu ído, para análise, o docum ento relat ivo às concl usões do II Fórum das 

Associaçõ es Cu lturais do Conce lho de Ave iro, cuj o teor aqui se dá como tran scrito, a fim de 

ser discutido numa próxim a reunião 

~I.A....UCI.E : - I'Oa sequê ncia da sua des focação a Ingén io Gran 

Can árias, con form e del iberado na última reunião , a Senh ora Vereadora DI'" Maria da Luz 

infonnou da forma como decorreu o último encontro do Program a Pacte, tendo destacado o 

facto de a avaliaç ão feita pela equ ipa coorde nadora em Bru xelas ter sido de excelen te. Mais 

comu nicou que Jogo que se encontre concluído, entregará o relatório das respectivas 

conclusões. 

FEIR A no I IVR OI97 : - Em seguimento da informação transmitida na última 

reunião, a Vereadora DI'"Mari a da Luz apresentou e distribu iu por todos o progra ma definitivo 

da Feira do Livro do ano em curso, que decorrera de 29 de Maio a 10 de Junho no Parque do 

Rossio, e conv idou todo s a parti cipar em no acto da inauguração que terá lugar no dia 29 às 

18.00 horas, bem com o nas restant es actividades, das quais des tacou uma expos ição de 
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fotografias de São Gonçalinho, da aut a de wn fotogr afo local . Por unanimidade, a Câmara 

deliberou aprovar o programa apr sentado e autorizar que sejam efectuadas as despes~;.r 
necessárias '0,"" desenvolvimento. • "v~~}( 

CAMARA :\IIJ ISICl PAI - DEI FG AC AO D E C O M P t 'Tt l\ÇJ AS: - O Sr. 

Vereador Dr. Henrique Mendon ça deu conhecimento da relação dos processos que despachou 

no uso da delegação de competências, no decorrer da ultima quinzena. 'fJ~-! 
r i \~o IJIRtT TOR I\IlJISIClPAI : • Seguidamente. o Sr. Vereador Or. 

Henrique Mendonça distribuiu por todos os restantes Membros do Executivo. um projecto de 

proposta de alteraç ão ao Regulamento do PDM, para que façam uma profunda análise do 

documento, com vista à sua discussão em próxima reunião. 

CW1..E.M.O.H.A~~SJ)O rOut'R J O C A! : - O Vereador Sr. 

Eng" Vitor Silva fez um elogio à exposição comemorativa dos 20 anos do Poder Local, que 

agora esteve presente na EX PONOR a convite da A. N.M.P. , que considerou bastante 

significat iva da verdadeira força daquele Poder em Portugal e felic itou a equipa que esteve na 

organização da exposição do Município de Aveiro que, foi muito bem representado. 

Sobre este assunto, o Vereador Sr. João dos Santos corroborou o que foi dito, por 

entender ter sido uma representação condigna que atingiu bem os obje ctivos pretendidos. 

C O :,\G R FS SO I N T ER N ACl O :S\I nos TRA:\'srORn's r lro! ICO S; 

Ainda no uso da palavra, o Sr. Vereador Eng" Vitor Silva informou que o Congresso em 

epígrafe terá lugar na Alem anha na próxima semana e que, na impossibilidade da sua 

dcslocaçâo em representação dos Serviços Munici palizados irá, em sua substituição, o 

Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto 

t:....H~.8 ; - No uso da palavra, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque 

Pinto informou o Executivo ter participado numa reunião, a convite do Comissariado do 

Pavilh ão da Santa Sé na Expo, realizada no passado dia 20 nas instalações do Stella Maris, da 

qual apresentou relatório , na qual participaram também outras entidades e em que so licitam a 

contribuição do Município de Aveiro num cortejo fluvial de embarcações tradiciona is que se 
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realizará em 28 de Junho, próximo, inte do nos festejos do Dia Nacional do Pavilhão da 

Santa Se, no sentido de se disponibi liz uma ou mais embarcações tradicionais. Mais informou 

o Sr. Vereador que esta iniciativa tem já a adesão de outras Autarquias do cordão litoral, que as 

embarcações terão de ser transportadas via terrestre c, ainda, que o citado cortejo fluvial integra 

uma procissão de matriz religiosa, pelo que foi delibe rado, por unanimidade, manifestar a 

disponibilidade do M~nici.Pio, ficando encarregada a Vereadora o- Maria da Luz de Iid er~ dI 
processo, atrav és dos Serviços de Cultu ra \f ..T .J ( '1~Jrr 1. / 

• De seguida. o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos in~nnou , também, ter t'}' 
participado numa reunião em Lisboa, com a presença dos Srs. Governadores Civis e onde se 

obteve informação de que existem dezesseis espaços reservados na Expo , com uma área de 

duzentos metros quadrados cada. destinados a representações de índole local e regional. 

acrescentando que, quanto a representação regional , se aguarda ainda decisão do Senhor 

Ministro do Plano e da Administração do Te rri t ório. Mais acrescentou que a Expo/98 vai 

iniciar uma campanh a de divulgação ao nível distrita l, que depois evoluirá através de reuniões 

a realizar com o apoio dos Go...emos Civis. Atendendo ao pequeno número de espaços e face às 

so licitações que irão surgir, o mesmo Sr. Vereador sugeriu ao Sr. Presidente que, no âmbito da 

Mesa Permanente l uso-Espanhola, inicie j á os necessários contac tcs com vista a garantir-se 

um espaço, tendo o Sr. Presidente informado que já estão a ser feitas diligências nesse sentido, 

julgando, por isso, quc face ao prestígio daquela Associação c dos Municípios que a compõem, 

não irào surgir dificuldades. A Vereadora Sr" DI" Maria da l uz comunicou, ainda, ao 

Executivo, haver já compromissos com a Organização da Expo em ser colocado um barco 

moliceiro numa marina destinada somente a embarcações regionais 

~: • Por proposta do Sr. Vereador Tenente-Coronel Albuquerquc Pinto e 

por unanimidade, foi delibe rado autorizar a transferência para a Transria da quantia total de um 

milhão de escudos, como suprimento para ocorrer a dificuldades financeiras. 

SllBJiÍ.I!1.QS.: • No uso da palavra, o Sr. Vereador Or. Nogueira dc Lemos 

comunicou que foi contactado por um responsável do Clube de Vela da Costa Nova, 

informando que dois atletas residentes no concelho de Aveiro irão part icipar no Campeonato 

do Mundo de Vela na Irlanda, na classe 420, e perguntam da possibilidade de apoio por parte 

desta Câmara Municipal. Após troca de imp ressões c por se considerar de interesse regional 
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aquela participação, fOI deh~erad(l , por un __ Idade, dar o pa trocl~IO soh.cltado , devendo, 

contudo , ser o mesmo formaliza do por escrit e quant ificado, para ultcn or decisão. 

- Foi também deliberado. por! unanimidade. conceder um subsídio da quant ia de 

dois mil e quinh entos contos ao Clube do POI'O de E.\}(uei ra , destinado a com participar na , 

despesas com a realização do Torneio de Competênc ia. desig nado por Ptay-O tf ; 

- . \; {y/
Yl SIOHL\S '" AO t-SP t' CI FIC,\DAS : . Co ntinuando no uso da pala vra. 0)7 

Vereador Dr. Nogueira de Lemos referiu-se ao facto de ter sido iniciada uma construção que 

está a causar alguns danos consideráveis no edifício anexo, onde se encontra a funcionar a sede 

do Partido Socialista. o qual foi adquirido a esta Câmara Municipal, medi ante a celebração de 

contrato-promessa de compra e venda , não havendo ainda escritura definitiva, estando a verba 

acordada ainda a ser paga nos termos do clausulado. Neste sentido, pedi u ao Exec utivo que 

tome as diligências que entenda necessárias, ao que o Sr. Vereador Dr. Mendonça esclareceu 

que, quanto ao contrato-promessa. o mesmo tem eficácia real, mas que foi já feita uma vistoria 

ao prédio c que, face a algumas dúvidas surgidas, se aguarda parecer ju rídico sobre o assunto , 

após o que serão tomadas as medidas tidas por conve nientes. .i-:1 
\- - . 

.c:M tARA......~C I P ,\) • SIT I ' AC .\O n :SMSC t'l R A ' - Ainda no uso da 

palavra , o Vereador Dr. Nogueira de Lemos perguntou ao Sr. Presidente qual a situação 

financeira acnral da Câmara, por ter tido conhecimento de haver dificuld ades em efcctuar 

pagamentos. Respondeu o Sr. Presidente esc larecendo que se atravessa uma fase norma l 

atendendo à época do ano, em que as receitas principais ainda não começaram a dar entrada, 

sobretudo a contrib uição autárquica, imposto sobre veiculas e derrama, o que realmente coloca 

alguns problemas de tesouraria , além de que estão muitas obras em execução e outras com 

concurso já lançado, tanto por pane da Câmara como pelas Juntas de Freguesia, lendo em conta 

tania os contratos-programa ass inados no ano passado e alguns ainda não pagos como a 

delegação de competências. Mais referiu o Sr. Presidente que, além das receita s atrás referidas, 

se aguarda a entrada de outras vindas através da Administraç ão Central, algumas referentes a 

pagamentos já antecipados, pelo que a relativo curto prazo se conseguirá aliviar a pressão ora 

exist ente, comp rometen do-se a. na próxima reunião, trazer informa ção mais detalhada sobre a 

matéria 
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Pl'BI ICJI) AUE ' - Também no so da palavra , o Veread or Se. Eduardo Feio 

questionou sobre se já se encontra legali ada a publicidad e de um restauran te de comida 

chinesa que está a ser instalado na na a Eng" Von Haff, lendo- lhe sido respondido que não, 

embora estej a requeri do para o local e se tipo de es tabelecime nto com um pedido de a lteração 

de fachada q ~e não merece u deferimento, estando, por isso, o assunto a ser aven.,g"oo Pel°l J 
Serviços de Fiscalização, conforme informação dada pelo Vereador Dr. Mendonça ~ 

UYJMtJSIACÃO DE rAS 'nOS, - N. sequência das vl J>:h.m'd" d~~ 
atenção que têm sido feitas ao Executivo, com referência ao facto de alguns passeio s 

envolventes à Ponte de Praça, o que tem causado alguns acidentes por vezes de certa gravidade. 

o Vereador Sr. Eduardo Feio apelou para que se estud e o problem a, embora reconh eça não ser 

o mesmo de fácil solução pois concerteza terá de passar pela total substituição da pedra. O 

assunto mereceu troca de impres sões entre todos, tendo o Sr. Pres idente informado de que irá 

encarregar os Serviços Técnicos de estudarem a melhor so lução, po is também entende que se 

trata de um assunto que efecrivamcnte urge resolver. -r""
S!lOt:llA.l!ESJ)..ESffiRIJ.YA ~ : - A propósito do que foi transmitido através da 

comunicação soc ial, o Vereador Sr. Eduardo Feio pergunto u se ex iste já alguma iniciativa 

concreta sobre a chamada Sociedade Desportiva " Ave iro Basquet e", da qual fariam pan e o 

Sport Clube Beira-Mar , o Club e dos Galitos, o Clube do Povo de Esgue ira e eventual mente a 

Câma ra Municipal. Respondeu o Sr . Presidente que após conversa havida entre ele e o Sr. 

Bng''. Belmiro Couto, este reuniu com aquel es Clubes para uma primei ra abordagem e nada 

mais, estando o assunto a ser objecto de estudo e reflexão e que na oportun idade virá a 

consideração da Câmara Municipal. 

LESIA UA .R.lA: · Sobre este assunto, o Vereador Sr. Edua rdo Feio pergu ntou das 

diligências que já terão sido feitas com vista à realização das fest ividades deste ano, ao que a 

Sr' DI'"Maria da Luz informou de uma reunião já havida para o efeito com os Vereadore s da 

Cultura das Câmaras Municipais de Ílhavo. Murtosa, Vagos e Estarrcja . no sentido de se 

conseguir uma agenda comu m dos vários programas de animação cultural e recreativa e que 

outras se hão-de seguir, não estando ainda, por isso, preparado o respectivo programa . De 

seguida . o Sr. Presidente sugeriu que a próxima reunião seja alargada tam bém à Região de 
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Turismo Rota da Luz e Associação de icípios da Ria. ficando a cargo daquela SI"" 

Vereadora as providências necessárias. 
J~ 

U NIRO em Tl I"A! E DE l'ONGRESSOS' - e~~\~'{,~ . 
palavra, o Vereador Sr. Eduardo Feio depois de referir que foi já há cerca de um ano que o 

Executivo teve conhecimento do último Relatório do ec.e. e perguntou como tudo es tá a 

decorrer, considerando os vários aspectos que envo lvem o seu funcionamento, tendo 

respondido a Vereadora oro. Maria da Luz que cfcctivarnenre existe algum atrazo na elaboraç ão 

dessa info rrnaçâo, motivada fundamenta lmente pelo facto de os Serviços de Cultura andarem 

bastante absorvidos com as inúmeras iniciativas que têm sido e estão a ser levadas a cabo. mas 

que o trabalho está já em execução e será trazido á apreciação da Câmara com a brevidade 

possível. 

/-'~I 
A I IE N" C ÃO m' Ilt"NS _ ~~OIJ1:'1rlT" nu nwtt' IRO ; _ 

Face ao requerimento apresentado pela Firma MARTl1'\S & BASTOS, Imóveis, Ld a., 

adquirente do lote n" 29, da Utbam zaçâo em epígrafe, a solicitar a anulação da cláusula de 

reversão constante da respectiva escritura, para efeitos de venda das respectivas fracçôcs , foi 

deliberado, por unanimidade, considerando a informação pres tada sobre o assunto pela 

Repartição de Património e Notariado, deferir a pretensão formulada. 

De seguida. reiruciou-se a apreciação dos Il.UUflfO S constantes da ordem de 

trabalhos 

r i A:'liO ESTRATÉGICO : • :'\0 seguimento da deliberação tomada na última 

reunião, o Sr. Presidente deu conhecimento que a Comissão da Reda cção do Parecer do 

Gabinete Cidade esteve reunida, e que este irá emiti r o correspondente parecer, para, 

posteriormente, o processo ser levado à Assembléia Municipal, cabendo Câmara aprovar. à 

Mais referiu que a função do Presidente da Câmara. como elemento presente naquela 

Comissão, é apenas a de coordenador do Gabinete c não a de um elemento que irá dar o 

parecer, pois não seria muito viável que o Presidente desse ele próprio o seu parecer iarevelia 

da Câmara ou estar a convocar a esta para o efeito, quando podem consultar, estudar e discutir 
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o mesmo para depois o apreciar, mas sempre a posição de coorden ador, não sendOJ TiSf' 

necess ário, que a Câmara em ita o seu parec T, no momen to. \. )L _ __ ~~/. / 

No uso da palavra,o Verea r Sr. .Eduardo Feio emi tiu m4u~~fa ~p in i ào de j)/ 
que a Câmara deveria ter realizado ti 13 reunião sobre o Projccto do Plano Estratégico, para 

discussão política deste assunto, mesmo antes do pedido de parecer às entidades envolvidas, e 

insistiu para que se marcasse uma reunião para o efeito, não só para sua disc ussão, mas li fim 

de se preparar a deliberação final. 

Após troca de impressões e por proposta do Se Presidente, foi deliberado, por 

unanimidade, marcar uma reunião extraordinária para o efeito, li realizar no dia Ó de Junho, 

pelas 17 00",. . . -t~ ~! 
~REV I O DE 111\1 T[ RRF~O---l'S O---..!:QJ.Q FOI submetido à 

apreciação do Executivo o estudo em cpigrafe, relativo a um terreno pertencente à firma 

BONGÁS, o qual foi apresentado e explicado pelo Sr . Arq0 Osório. Houve demorada troca de 

impressões sobre o assunto em que todos intervieram, tendo sido mostrado consenso na 

necessidade de se diminu ir a densidade do corpo mais j unto da Ria e do empreendimento já em 

construção, o que poderá ser compensado com um aumento de c ércea dos edifícios implantados 

mais junto do cemitério. Quanto aos acessos, a solução proposta mereceu um acordo de 

principio . 

Contudo, o Vereador Sr. Eduardo Feio teceu alguma s conside rações sobre o estudo 

presente, começando por referir que este projecto não pode ser analisado desenquadrado da sua 

envolvente, nomeadamente da solução arquitectônica do "Projectn do Banco Melo" Afirmou 

amda que era importante para a Câmara poder analisar as intervenções naquele espaço central 

da cidade, devendo, para isso, possuir uma rnaqueta da situaçâo existente ou então recorrer a 

meios informáticos para simular as futuras intervenções. Mais disse que, relativamente ao 

projecto em si, considera importante que se estude melhor a relação entre este e o 

empreendimento do Cojc , a relação deste projecto com o Canal (na sua perspectiva, deve-se 

retirar pressão de cima do Canal neste espaço, tendo em atenç ão a existência do arruamento) e 

a fonna de retirar densidade ao empreendimento (dado que, pelo que sabe, não há nenhuma 

viabilidade de construção para aquele espaço, logo ser possível, no quadro dos regulamentos 

vigentes, encontrar a melhor solução para a Cidade. não pondo, contudo, em causa as legitimas 

perspectivas dos promotores). Focou ainda o seu desagrado pela exis tência das bombas de 
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foram prestados os esc larecimentos necessários. Por unanimidade, foi de liberado considerar 

aprovado °est udo ,m ques tão. Jtí ' \ JJ 
- , ~~;~ 
~: -~'aCC' à informaç ào !j 

prestada pe lo Departamento de Obras Municipa is, no sentido de se proceder iarealização da 

empreitada de "Pavimentação Betuminosa de Arrua mentos Urba nos", foi deliberado , por 

unanimidade, abrir concur so público para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos na 

ordem dos cinquen ta milhões de escudos , acrescida de IVA. 

Mais foi deliberado , lambem por unanimidade. aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos j.> "( 

I 
lU:ro..s.lÇÁ QJ)t' PASSEIOS :Si\. C IIM Ilt' : • A Câmara tomou conhecimento 

de uma informaçãodo DOM·DV. a comunicar que se toma necessário proceder à realização da 

empreitada de repos ição de passeios na cidade, a argamassa betuminosa, calçadas. pedra-de­

chão e cubo s de granito. para a qual se prevê uma estimativa de sele milhões de escudos . Por 

unanimidade. foi deliberado. proceder à abertura de concurs o limitado sem apresen tação de 

cand idaturas. nos termos do que dispõe o n° 2 do art" 50· do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de 

Dezcrnbro. 

Cll.BI ICA CO I'S _ 2" EDl C ,\ O n \ ri AOI WU ' E no D E S PQB~ 

~: - Por proposta da Vereadora Di" Mari a da Luz c por unanimidade. foi de liberado 

abrir concurso limitado. com vista à 2' edição da plaqu ete e do desdobr ável intitu lado 

"A veiro", uma vez que se encont ra esgotada a I' edição. 

ct':STRO DF SA(!()[ QE AY EIHO~.Yll1.E.XIACÃQ DA ZQ~A 

El"i.Y..OLYE~E : - Na sequência da deliberação tomada na ultima reunião. foi presente a 

infor mação prestada pela comissão de apreciação das propostas. segundo a qua l. a que 

apresenta preço mais vantajoso para a execução dos trabalhos de pavimentação da zona 

envolvente ao Centro de Saúde de Aveiro é a do concorrente n" I • EMPRE ITEIROS CASA 1S. 

S.A.. Por unanimidade, foi deliberado adjudicar ao mesmo a empreitada em questão. pela 

importância de dezessete mi lhões quinhentos c quarenta e cinco mil setecentos e vinte e um 

escudos, acresc ida de IVA. 
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CENTRO DE SAÚDE li' .VElRO ­ TR'R' LII !lliJJJ~STRI 'ela!: / 
CI Vil :"iA ZO;\'A ENYO ! VENTE ; - Foi presente o processo de conc urso relat ivo àJiY" 
empreitada de "Trabalhos de Construção Civil na Zona Envolvente ao Centro de Saúde de 

Aveiro", cujas propostas foram abertas por de liberação de 19 de Maio, corrente . Lida li 

informação da comissão de análise, li Câmara deliberou, por unan imidade, de acordo com a 

mesma adjudicar aqueles trabalhos ao concorrente n" 3 • EMPREITEIROS CASA IS, S.A.., 

pelo valor global de dezassete milhões cento e cinco mil duzentos e sessenta escudos, 

acrescido de [VA, dado ser li propos ta mais vantajosa, de acordo com o prescrito no art" 118°, 

do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro. J~ ..;>'-5 / 

~7 /, 
~fE..lYL~QUlS lçÃO DE TI NT AS ) )10' PAVI \J ErIT.Q: • ~a 

seqüência da deliberação tomada na reunião realizada em 5 do corrente mês, que procedeu à 

abertura das propostas para o fornecimento em epígrafe, e consideran do a informação prestada 

pela comissão de análise, a Câmara deliberou, por unanimidade , adjudicar o } D tipo de tinta à 

firma HEMPEL, LDA. e à CIN • Corpor ação Industrial do Norte, S.A. o r tipo, pelo preços 

unitários constantes das respectivas propostas e que aqui se dão como transcri tos, dada a sua 

diversidade. 

1l!t' ~ 1 • '\OlJ!SI CÃO DF SINAl iZAÇÃ O Vt' RTl ÇA,! : - Em seguimento da 

deliberação tomada na reunião de 5 de Maio, corrente, que procedeu à abertura das propostas 

referentes ao fornec imento em epígrafe, a Câmara tomou conhecime nto do parecer t écnico 

emitido pela comissão de análise, segundo o qual, o concorrente SNSV - Sociedade Nacional 

de Sinalização Vert ical, Lda . foi o que apresentou proposta mais vantajosa. Assim, foi 

deliberado, por unanimidade, adjudicar o fornecimento em causa àquela Empresa até ao 

montante de quinze milhões de escudos. 

St' RV!C0 S \1 J!NIClP \lS - l :\' t·O~IAT J lu\.ÇÃQ - Foi presente o processo 

referente ao fornecimento de um computador destinado ao DPGP, acompanhado do parecer 

técnico prestado sobre o assunto, e cujas propostas foram abertas na última reunião, tendo 

sido deliberado, por unanimidade, que o mesmo seja adjudicado à Firma INOVASIS ­

Inovação e Sistemas de Informação, Lda., pela importância de quatrocentos e noven ta e nove 

Actan0 27, de 26 de Ma io de 1997 - p ág . 14 



'
mil escudos ~ acrescida de IVA, por ser o ccncorre nt 'e ap~esento u proposta mais vantajosa 

J 
I 

face à capacidade supleme ntar de disco c à qualidar e do rnomtor . ,i!:
 
• Considerando ainda um, ;0'0="':do,serviços muo i"p)OX~:::::~~ 

termos do que permite o nO1 do art" 7", o n° 6 do Ano 3 1" e n° I, alínea d) do art" 3r do 

Decreto-lei nO55195, de 29 de Março, a Câmara deliberou, por unanimidade, ao abrigo do 

acordo estabelecido entre a Empresa Cpesi ~ Companhia Portuguesa de Computadores e a 

Cent ral de Comp ras do Estado n" 611577, adjudicar mesma, na modalidade de ajuste directo, à 

o fornecimento de uma plotter HP Design Jet 755 eM e um scauncr HP Scanjet 4c Officc Pro, 

pelas quantias de um milhão duzentos e setenta mil quinhentos e doze escudos e cento e 

quarenta e dois mil e oitocentos escudos, respectivame nte. dada a urg ência na aquisição do 

referido equipamento. Jr~I -r 
P I\\' I~1t':'i1I\CÁQ p E "RRITA~ l t:rITO~.REGllES..lA... _cliuu.A ; -

Dando scquência ao deliberado na reunião de 28 de Abril, último. foi presente o processo em 

epígrafe. acompanhado da informação prestada pela comissão de análise das propostas. a qual é 

de opinião que a empreitada em causa seja adjudicada ao concorrente n" 4 • ROSAS 

CONSTRUTORES. LDA.. por ser o que, em termos econômicos . apresenta melhor preço para 

o efeito. Assim, e nos termos do que dispõe o no art" 118°, do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de 

Dezembro, foi deliberado, por unanimidade, adjudicar os referidos trabalhos àquela empresa, 

pela quantia de dez milhões oitocentos e noventa e dois mil seiscentos e vinte e dois escudos 

1:"8 1 1\1 ACÕES E EQI1I P"~l ENT()S pA ,\ SSE:\ 1B1 FIA :\1I1NI ClUL: _ 

Foi presente ao conhecimento de todos um oficio dirigido li. Câmara pelo Presidente da 

Assembleia Municipal. Dr. Rogério Leitão. a propêr a co rrecção de algumas deficiências que 

se têm verificado nas instalações onde funcionam as sessões da Assembleia Municipal, 

nomeadamente no que refere às condições acústicas da sala, bem como à necessidade de se 

proceder â instalação de uma linha telefônica directa que possibilite a utilizaç ão de fax e de 

fotocopiadora, durante o decurso das sessões . Em face do estudo elaborado pelo DAVA, que 

apresenta , como solução. uma divisória do Salão Cultural, o que vem possibilitar o isolamento 

da zona de entrada em relação à área de trabalho, eliminando. por isso, ruídos de fundo. a 

Câmara deliberou, por unanimidade, aprovar, em princípio, o referido estudo, devendo 
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aqueles Serviços efectuarem uma estimati"'V';t'é custes, a fim de o assunto voltar a ser 

analisado numa próxima reunião. 

RECO NV ERSÃ 

lL~-\.L : - Na sequência da deliberação tomada na reunião de 28 de Abril, último , foi de novo 

presente a informação prestada sobre o assun to em epigrafe pela Directora do Departamento de 

Arquitcclura, Gestão Urbanística e Ambiente, c que respeita à delimitação do periruetro das 

áreas urbanas degénese ilegal, existentes no Município. Após breve troca de impressões, a 

Câma ra deliberou . por unanimidade, solicitar aDirectora do referi do Departamento que elabore 

uma informação mai s comp leta e deta lhada sobr e o assunto , a fim de ser de novo aprec iado em , 

próxima reuni ão -ri 
IHÃ"iSIIO - fiSCAl IZA C ;\O D E ! r G AR ES P AR CO:"lIZA P-º-S : - A 

propósito da entrada em funcionamen to de aproxim adamente 120 parc ómetros no Largo do 

Mercado Manue l Firmino, a part ir do próximo dia 22 de Maio , o Vereador Sr. Tenente-Coron el 

Albuquerqu e Pinto apresen tou ao Executivo uma proposta par a fiscalização dos lugares 

parconizados, cujo serviço propõ e que seja executado por dois agentes da P5P, que serão pagos 

atravé s do s istema de "remu nerado s particula res", cada um co m um turno de 4 horas , ao custo 

de quatro mil duzentos e cínq uenra escudos/turno , ou seja, oito mil e quinhentos escudos 

diários, verba que seria concerte za compensada com a eficá cia deste serviço, tendo chamado a 

atenção para o facto de que o sistema propos to não afectará custos acrescidos para a Câmara , 

uma vez que a comparticipação mensal com 25% das recei tas dos parcómetro s para a PS P, 

anteriormente obriga tória , deixou de o ser. Informou a inda que, segun do dados recentes, a 

eficácia deste tipo de es tacionamento se encontra nos 67% , dada a falta de efectivo s na PSP , 

pelo que, a con cretizar-se, propõe que se faça o ma is rápido poss ível , como soluç ão provi sória 

e imediata. 

Relativam ente à proposta do Sr. Tenente-Coronel, o Sr. Presidente em itiu a sua 

opinião , dando nota das suas dúv idas sobre se o sistema será ou não viável e urgen te, dado que 

o objectivo da Câm ara com este serv iço é permitir a rentabilização dos estacionamentos e não a 

de criar uma situação de dependên cia da Políci a. 

Após troca de impressões, em que todos manifes taram o seu parecer sobre o 

assunto , a Câmara de liberou, por unani midade , cons iderar aprovada a referida proposta 
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Saiu da sala o Sr. Presi âeme, ssumínda a direcçiio dos traba lhos o Vereador ~r., 

Eng· Vitor Silva. l'-:r 
\\~ Jr./' 

T R,\:'IiSIIO _ C ARTÃO IH' R t'SI!lE ~T E : - No seguimento das delib erações '/ 

Que têm vindo a ser tomadas sobre o assunto em epígrafe. nomeadamente a de 19 de Maio, 
" corre nte, em que se procedeu adistribuição do projecto das normas para atribuiç ão do Cartão 

de Reside nte, o ' Vereador Dr. Nog ueira de Lemos, referindo-se ao assun to, prop ôs a lgumas 

alterações ao mesmo , conc retamente , que, em locais onde exist am garage ns, não deverá haver 

cart ão de residente e ainda. e com base no PO\1 de Aveiro , que define 1,5 lugar de 

estacioname nto por fogo. sugeriu que não fosse atribu ído 11m cartão por cada viatura existente 

no fogo , ou seja, por cada pessoa singular residente, mas sim um cartão por cada fogo, no qual, 

para além de outros elemento s, será mcncio nanda a matrícula do veículo . Sugeri u também que 

sejam elimina das as plataformas horárias , deven do o titular do cart ão ter o direito de estacionar 

gratuitamente o seu veiculo por todo o período, isto é, sem condic ionan tes hor ários. Após 

demorada troca de impressões, em que foi a inda disc utido o problema relat ivo aos custos do 

cartão e aos elementos que deverão constar no mesmo, foi deliberado , por unanimidade . 

concor dar com as a lterações preco nizadas pelo Sr. Vereador Dr. Noguei ra de Lemo s, devendo 

o projecto das normas voltar novamente à apreciação do Exec utivo , logo que oportun o, e com 

as alterações aqui referid as. J--.~ -1 ' 

mDI -1 E YA!STA :\JErSIO D E PAROl TES PR IVA D OS t' DF FNTJt) A DFS 

º-E.l.C.lA.l.S : - De no vo no uso da palavra. o Vereador Sr. Tenente-Coronel exibiu uma listagem 

relativa aos lugares de estacionamen to autorizados no actuat mandato da Câmara, quer os 

lugares afectos às viaturas da Câmara, quer a diversas entid ades oficia is e part iculares, os qua is 

totalizam 98 lugares, levantando a questão se os mesmo s se deve m ou não manter. Após troca 

de impressões, a Câm ara deliberou , por unan imidad e, distribu ir fotocó pia por todos os 

memb ros do Executi vo, para análise e apresentação de uma propos ta concre ta, a fim de o 

assunto ser de novo apreciado em próxim a reunião. 

S t' RVIÇOS MI INICJ PAl S - S t 'Gl JRANCA!'SO T RAIJAI U(): . O Vereador Sr. 

Tenente-Coronel Albuquerque Pinto referiu-se à necessidade de serem elaboradas nor mas e 
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condições que visem a segurança no trabal de acordo com a lei vigente. nomeadamente a 

realização de uma cam p~a interna, após _que foi deliberado, por unanimidade , encarregar os #
v 

Serviços de PrO.tecÇão CivIl de procederem ao estudo do assunto c elaborarem in fonn~çilp . a 

fim de ser apreciada numa próxim a reunião. \ ~--r\ ; 11./ 
rARQll F MI JNICJ PAI () I'} 'J) RQ v:-Na sequência da deliberação tomada t:{' 

14 de Abril, findo, o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto abordou, de novo. o 

problema relativo ao derrame de óleo no lago do Parque Municipal O. Pedro V, dando 

conhecimento de uma info rmação dos Serviços de Fisc aliza ção. onde se suge re que o assu nto 

seja participado de novo à Delegação Regional de Co imbra do Ministério da Indústria e Energia 

e Direcç ão Regional do Ambiente e Recursos Naturais , sem embargo de, através dos Serv iços 

Operativos. se tentar reconstruir o traçado da rede de água s pluviai s na sua totalidade. O 

Vereador Sr. Eng" Vitor S ilva referiu que, em seu entender, a so lução passa por se fazer uma 

fossa para receber depó sito das águas , onde serão decan tadas. seg uindo os resíduos para os 

esgotos da Estação de Tratamento . Após breve troca de impress ões sobre o assun to, a Câmara 

deli berou, por unanimidade, encarreg ar os servi ços muni cipa is competentes dc e1aborarcm 

estudo sobre o assunto. pre vendo, eventua lmente, a soluçã o apontada 
'\.-,-J-- '), :. 

H ,\RIT A C ÃO _ IJR B A ," I Z AC Õ E S DE A Z I JRVA E 01 ' 1:\'1' '' DO' C ANILA- ­

Foi presente o aviso de abertura de concurso, por san eio, de dois fogos, um de tipologia T3 e 

um de tipologia T2. sitos, respectivamente. nas urba nizaçõ i s de Azurva • Bloco Sul . n" 1i ­

4°/Centro e Quinta do Canha . Ediflcio I , Bloco I - '0Esq", o qual . por unani midade, foi 

deliberado apro var e afixar, nos termos legais . 

~RUÇÃO pE J J IfARITAC()ES SOCIAI S IJN It'A :\-JI! IAR ES .. 1\1 S 

JA.CLiSI..Q : - Foi presente uma informação do DOM-OPO, a com unicar que se toma 

necessário proceder à execução de alguns trabal hos imprevistos à emp reitada em epígra fe, 

dado que o local onde estão a ser construídas as habitações estar cobert o de arbu stos , não se 

lendo verificado, em fase de preparação de concurso, o fundão ex istente no mesmo. Assim e 

considerando o teor da inform ação prestada pelo técn ico municipal comp etent e, a Câmara 

de liberou. por unanimidade, autorizar a execução destes trab alhos , os quais se es timam na 

importânci a de cinco milhões duzent os e oito mil duzento s e treze escu dos, acrescida de IVA, 
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devendo o respectivo empreiteiro, CE CERRO. LOA.. ser .;o oom ,,' i~ liI à 

cele bração do correspon dente contrato adi iona l. J,.Jt
AlJIOS UI' RFn pCÁ O UFFJ ~ITIYA ' - foi dOlib~~\r::"i:~ 

aprovar o auto de recepção defin itiva da ob ra "Construção de Sa nitá rios e Cobe rtura de Bancas 

no Mercad o Municipa l de Cac ta'', adj udica da a AFON SO GOM ES DO S REIS c. 

ccnsequente menre. autorizar o cancelam ento da garantia bancária n" 83105, da quantia de 

duzentos e calorze mil cento e sete escudos, emitida pelo Banco Borges & Irmão, referente à 

mesma obra .... IA 
ALIENAÇÃO DE BENS - rHRA:\IZ AC ÃO m ' M AMO !l fJB.!J. :i ace à I 

informação técnica prestada pelo OPO P, n" 4 16/97, foi delib erado , por unanimidade, autoriza r a 

alienação dos lotes de terreno a seguir indicados, sitos no loteamento de Mamodeiro e 

desti nados :i construção de habitações unifam iliares, cujas bases de licitação a seg uir se 

mencion am : lote nO7 · 468 m2 - três mi lhões e quatroce ntos mil escudos; lote n" 9 - 4 14 mz • 

três milhões e duzentos mil esc udos; ler e n° 1J - 360 m2 - dois milhões e oitocentos mil 

escudo s; lotes nOs 27 e 28 · 450 mz. cada um -três milhões e trezentos mi l esc udos, cada 

Mai s foi deli berado , por unanimidade, marcar a rea lização da hasta pública para o 

próximo dia 16 de Junho , pelas 14h30m. 

CCU 1!S SÃO ('O[\'CE I !!IA lJ F SA IJIJF : - Fa~e ao ofici o en viado pelo Ce ntro de 

Saúde de Aveiro, fo i del iberado, por unan imidade , designar, como represe ntan te do Município , 

o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos, para fazer pan e da Comissão Concenua de Saú de , de 

acordo com o estabe lec ido na alínea d ), n" 1 do art" 12°, do Dec reto-Lei n° 335193, de 29 de 

Se tembro. 

C O:"\lST R I 'ÇÃ O IM P ISTA D E " TI IU 1S:\fO DE AVEIRO : - Foi deliberado, 

por unani midad e, de aco rdo com a informação prestada pelo Directcr de O bras Municipais, que 

aqui se dá como transcri ta , autorizar o pagamento ao Gabin ete PLARQ • Estudos de 

Arquitec lura e Urban ismo, Ld a., das facturas nOs 259 e 26 1, das quant ias de um milhão cento e 

onze mi l e qu inhen tos esc udos e um milhão seiscentos e noventa mil cento e do is escudos, 
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respectivamente, referentes ''''mp'fibilj"ç~ pmjcr'o da I' r~ : de CO"" "" , Oda Pista 

de At letismo de Aveiro e ao 2° Estudo Préviq do Projecro de Execuçã o da 2" Fase da obra . , 

I ~ ,..r 

OCl IPACÃO nA VIA . (R l lCA - ll !1f ET"---..S.I~J~ 
I\HJSrC lI'A I I) rUJKo V: - Na sequ ência da delib eração tomada em 14 de Abri l, ult imo, 

foi de novo presente o processo respeitante ao assunto em epígrafe. acompanhado de uma 

exposição apresentada pela proprietária, Vera Lúcia Pinho Bastos, em que a mes ma se 

disponibiliza para, em conjunto com a Câmara Municipal e a Junta de Freguesia da Glória, se 

encontrar uma soluç ão j usta e eqüitativa , rejeitando, contudo. a intenção de mandar demolir a 

esplanada. _ . -t-: 
Após troca de Impressões sobre o assunto, foi dcltberado , por un~i dade . 

encarregar a Vereado ra DI" Maria da Luz de realiza r uma reunião com os téc nicos mun ic ipais 

competentes, o Pre sidente da Junta de Fregue sia da Gló ria e a interessada , a fim de se chegar a 

um conse nso que sirva todas as partes . 

~Eçn.u:::s:ru5..=.. ()( ' lsJC Ã o DE OI JATRQ V IATlJRAS I IGt'lRA.S 

- Face à in forma ção prestada pelos serv iços mun icipa is competentes, e cons iderando o 

prob lema da falta de via turas ligeiras, que possam desempenhar funçõ es poli valente s, 

nomeadarncrne ao serv iço dos Armaz éns Ger ais e Jard ins, a Câmara delib erou , por 

unanim idade, ab ir concurso limitado com vis ta à aquisição de qua tro viatura s mis tas, ligeiras, 

a gasóleo, sendo duas delas desti nadas aos Serviço s de Ja' dins, cons idera ndo-se , des de já. 

aprovados o caderno de encargos e programa de concurso, anexos ao proc esso . 

P IJ!SI CÁO DE BE NS • nJUU ' NO PARA CO NSTRUÇÃO IJF 111\1 .\ 

E.SIA.CÁ O_Ut' VATÓ KIA EM M{,AllAS: · Co ns iderando o teor da informação do DPG P 

n" 380/97, e apó s div erso s cootactos esta belec idos com Naza ré da Crn z Pericâo, pro prietária de 

um terreno com a área de 140 m2 , sito no lugar do Co imbrão , da F reguesia de Aradas, deste 

Concelho, necessário à construção de uma Estação Elevatória, foi deli be rado, por unanimidade, 

concordar com o aco rdo estabe lecido entre as partes, em que a mes ma se compromet e a ceder à 

Câmara a referida parcela, com a condição de lhe sere m pagas as benfeitoria s existentes, no 

valor de ce nto e quaren ta mil escudos. 
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JU NTA Dt ' FRHiI !t"SIA DE AR ~l1ÀS : - Face ao ofic io reme tido a esta Câmara 

Municipa l peja Junta de Freguesia de Arada,(e à informação presta da pelo técnico municipa l 

rcspns ével, foi del iberado, por unan imidadl, autorizar li transferência para a mesm a da quanti a 

de vinte e um milhões quinhentos e oi tenta c três mil quinhe ntos e sessenta esc udos, acrescida 

de IVA, para pagamento de facturas rcspeitantes à pav imen tação de diversos arruamentos na 

area daquela freguesia, e CUjas obras constam do co ntrato- progr ama celebrado com a respecuva 

J"," ~...J 

Jl11'iLLDE [ REG II!S! ' p! IIXU - Fo> deliberado, } , ",~'m'd'd ;'j( 
auto rizar a transfe rênc ia para a Junta de Freguesia de Eixo, da qua ntia de duzento s e noventa e 

dois mil e quinhentos escud os, destin ada ao pagament o de horas ex traordinárias de 

funcionári os envo lvidos na empreitada de pavimentação de algumas artérias da fregues ia, 

nomea damente, a Rua da Arrota e a Travessa da Rua Jerônimo Mascarenhas, e ainda da quantia 

de sessenta e oito mil quinhe ntos e sesse nta e dois escudos, para pagam ent o de duas facturas 

respeitantes ao fornecimento de areia para asse ntamento de pedra de chão nos passeios do 

""ITOdo, Mono" do Azurva ~--f 

t" f:'STA nt' NA T A! : - Foi deliberado, por unanimidade, auto rizar o pagamento de 

diversas factura s apresentadas pel as Finnas CO:'\CENTRA - Socie dade de Representações 

Concent ra, Lda., REMOL • Soci edade Comercial de Papelarias, Lda e MANL'"EL OLIVEIRA 

& OLIV EIRA - Prod utos Alimentares , Lda ., nos valores totais de doi s mil hões trezentos e dois 

mil oitoce ntos e setenta escu dos, cinqüenta e nov e mil novecen tos e quarenta e nove escudos e 

noventa e três mil c seisce ntos escudos, respecti vame nte. refe rentes ao fomecimernc de 

brinquedos para a Festa de Natal /96 dos filhos dos funcion ários da Câmara Mu nicipal e 

Serviços Munic ipaliza dos 

V IS TOR IAS :s ÃO ESpt'C It" ICA I>AS: - Foi presente e apreciad o o processo n" 

1606/54, de Maria t.a-Satette Matias a aprese ntar exposição referente à vistoria requerida cm 

nome de Maria Piedade Tavares Duarte, inquilina do préd io de que é proprietária situado na 

Rua Eça de Queirós da Fregues ia da Glória desta cidade, concret ame nte a propôr que, nos 

termos do que o permite o Regim e do Arrendamento Urb ano , seja a inqu ilina a proceder à 

obras pois , para além das suas parcas dispon ibilidades financei ras, recebe apenas uma renda 
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mensal de cinco mil e quarenta escudos .! J oi deliberado, por unanimidad e, considerar
 

pertinentes os fundamentos apresentados ela exponente c, por conseguinte, suspender o
 

mandado cfectuado em 9 de Abril, flndo 'e inform ar a proprietá ria e a inquilina de que nào se
 

considera oportuno ser a Câmara Municipal a realizar as obras c informar ainda esta última de
 

- , 

que poderá proceder de acordo com o que prescreve o are 16Q do referido Regime do 

Arrendamento Urbano. J-'--'( J j 
OBRAS CI \~D ESTI~ AS , -Presente, ,'nd/ o processe n" l~t:;;:'nt~ 

da Cru: .\fll i o. 1'0 seguimento da delibe ração tomada em 7 de Abril, findo, e considerando 

que, apesar de notificado nos termos do n° J do art" 58" do Decreto-Lei n" 445/91, o 

interessado nada alegou, foi deliberado, com a abstenção do Vereador Sr. Eng" Vitor Silva, 

ordenar a demo lição. a realizar pelo dono da obra. das obras construídas clande stinamente, 

fixando-se, ao abrigo do disposto no ar!" 6· do Decreto-Lei 92/95 de 9 de Maio. o prazo de 15 

dias para inicio dos trabalhos e de 60 dias para conclusão dos mesmos. Mais foi deliberado. ao 

abrigo do disposto na última disposição legal citada. que decorrido aquele prazo sem que a 

obra se mostre cumprida. se proceda à demolição por co nta do infractor, seguindo os trâmites 

descritos no art" 6° e seguintes do já mencionad o Decreto-Lei 92195e, ainda, que face ao que 

estatui o art" 59" do Decreto-Lei ~5/9 1 , que no caso de desres peito por este acto 

administrativo, se participe o crime de desobediência e que o notificado incorrerá e a que 

correspondc a pena de prisão até um ano ou de multa até 120 dias [art" 348° do Cód igo Penal). , 
I ICErsO\S DE IOTE"" E:'SIO : _ Foi analisado o processo n" 113190, de 

Tomás Melld es de Sã , a apresen tar planta de s íntese e memória descritiva de um loteamento 

situado em Esgueira, tendo sido deliberado, por unanimidade, aprovar a solução urbanística nos 

lermos da informação n" 352/97 , do DPGP, de 5 de Maio, corrente. 

- Foi tamb ém analisado o processo n" 11/97, de Af onso Gomes dos Rrís , a 

apresentar projecto de alte ração ao loteamento situado em Cacia, tendo sido deliberado, por 

unanimidade, aprovar a solução urbanística nos lermos da informação técnica do OPGP n" 

348/97, de 5 do corren te. 
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